
Revista Rio de Janeiro, n. 11 , set.-dez., 2003

A gripe espanhola nas memórias de Pedro Nava*

(...) ... a mão do Senhor veio contra aquela cidade, com mui grande 
vexação: pois feriu aos homens daquela cidade, desde o pequeno até o 

grande...
I Samuel, V-9

... la mortalité fut si considérable qu’on ne put fixer le nombres des 
victimes. Les cercueils et les planches étant vernus à manquer, on 

enterrait dix corps et même plus dans la même fosse.
Grégoire de Tours, citado por ADRIEN PROUST, Peste.

Nós tínhamos, fora do Brasil, dois grupos auxiliares dos Aliados: a Esquadra de Patrulha, 

comandada pelo Almirante Pedro Max de Frontin, e a Missão Médica, chefiada por Nabuco de 

Gouveia. Ambos foram atingidos pela pestilência que grassava na Europa, Ásia e África quando 

entraram em portos do primeiro e terceiro continentes. No princípio pouco se soube do que se passava 

nos nossos vasos de guerra, o segredo sendo guardado com mais cuidado que no La Plata, saído daqui 

a 18 de agosto, conduzindo nossos médicos e que deve Ter se infectado a 29 do mesmo mês, quando 

tocou em Freetown, Serra Leoa, onde grassava a moléstia reinante. Mais um pouco e a viagem 

começou a ser o inferno que nos descrevem Álvaro Cumplido de Santanna e Mário Kroef nas suas 

reminiscências. A 9 de setembro os primeiros corpos são jogados ao mar. A 22 chegaram telegramas 

contando as desgraças da Missão Médica, o que é confirmado, oficialmente, a 27, quando Nabuco dá 

notícia de Influenza entre seus comandados. Nesse dia o Nestico chegou em casa com um monte de 

boatos que pouco impressionaram. Entretanto o demônio já estava em nosso meio, ainda não percebido 

pelo povo como a desgraça coletiva que ia ser, mas já tendo chamado a atenção das autoridades 

sanitárias, pois a 30 de setembro Carlos Seidl põe a funcionar um serviço de assistência domiciliar e de 

socorro aos necessitados. Estava reconhecido o estado epidêmico. A 3 de outubro, o Diretor de Saúde 

Pública alerta os portos e determina as medidas de profilaxia indiscriminada. Neste dia chega à 

Guanabara mais um barco eivado – o Royal Transport. Antes, a 14 de setembro, a Demerara tinha 

entrado com doentes a bordo. Provavelmente outros tinham antecipado esses transportes, sem chamar a 

atenção, mas já contaminados e contaminando. A doença irrompeu aqui em setembro, pois em fins 

desse mês e princípios de outubro, as providências das autoridades abriram os olhos do povo e este se 

explicou certas anomalias que vinham sendo observadas na vida urbana; tráfego rareado, cidade vazia e 

meio morta, casas de diversão pouco cheias, conduções sempre fáceis, as regatas, as partidas de water-
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polo e futebol quase sem assistentes, as corridas de Derby e do Jockey com os aficcionados reduzidos 

ao terço. É que no meio da população, como naquela festa do Príncipe Próspero, insinua-se – não a 

Morte Vermelha de Poe mas a Morte Cinzenta da pandemia que ia vexar a capital e soltar como cães a 

Fome e o Pânico que trabalhariam tão bem quanto a pestilência. It is not deaths that make a plague, it 

is fear and hopelessness in people – diz Powell. E o que ia ser visto no Rio de Janeiro daria toda razão 

ao médico americano. (...)

     Além da corrida, eram disputados os remédios. Faltavam, mas essa falta não teria agravado muito a 

situação, se olharmos numa crítica retrospectiva o que foi o tratamento da gripe naquela época. 

Codeína, terpina, benzoato de sódio. Pós de Dower. Poção alcoólica de Todd. Vá lá. Sempre servia. 

Mas a questão é que a grande maioria dos médicos ativos na ocasião era de homens nascidos e criados 

dentro da tradição da “biliosa palustre” e do quinino – que logo reinou com a potestade que vemos hoje 

outorgada aos antibióticos, aos antiinflamatórios, aos corticosteróides. Forma gástrica, quinino. 

Nervosa, quinino. Renal e urêmica, quinino. Pneumônica e broncopneumônica, quinquinquinino 

quinquinquinino. Além dos sofrimentos da doença – vinham os da panacéia: zoeiras nos ouvidos, 

vertigens, surdez , urinas de sangue, vômitos. Não tinha importância. Estava nos livros. (...)

 Além da fome, da falta de remédio, de médicos, de tudo, as folhas noticiavam o número nunca 

visto dos doentes e cifras pavorosas do obituário. As funerárias não davam vazão – havia falta de 

caixões. Até de madeira para fabricá-los, ao ponto dum carpinteiro do subúrbio atender encomendas 

fazendo os envelopes com tábuas do teto e do soalho de sua casa. Alças de corda. Ganhou fortuna. 

Quanto ataúde havia, não tinha quem os transportasse e eles iam para o cemitério a mão, de burro-sem-

rabo, arrastados, ou atravessados nos táxis. No fim os corpos iam em caminhões, misturados uns aos 

outros, diziam que às vezes vivos, junto com os mortos. Havia troca de cadáveres podres por mais 

frescos, cada qual querendo se ver livre do ente querido que começava a inchar, a empestar. No agudo 

da epidemia, num dia em que não havia mais jeito de transportar tanto morto, o Chefe de Polícia já 

dava o desespero quando a solução veio do Jamanta, o célebre folião, figura de prol do Carnaval 

carioca. Já falei desse enteado de Artur Azevedo, chamado José Luís Cordeiro e que era funcionário 

exemplar da chefatura da Rua da Relação. Ele conhecia admiravelmente o seu Rio de Janeiro e por um 

desses caprichos de boêmio aprendera, em passeatas noturnas, a dirigir bondes. Pediu e obteve dos seus 

superiores um bagageiro com dois taiobas e vasculhou com eles a cidade de norte a sul – Fábrica de
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Chitas, Tijuca, Andaraí, Aldeia Campista, Vila Isabel, Méier, Engenho de Dentro, Piedade, Cascadura, 

Penha Circular, Benfica – apregoando que todos pusessem para fora seus mortos (Bring out your 

deads!). Bonde e reboques cheios de caixões empilhados e de amortalhados em lençóis, o motorneiro 

solitário batia para o Caju. Descarregava. O dia já ia alto mas ele voltava a nove pontos, varejava 

Laranjeiras, Flamengo, Botafogo, Jardim Botânico, Ipanema, Copacabana – pegando mais defuntos. 

Lotava. Já noite, passava a sinistra composição como o Trem Fantasma ou o navio de Drácula –

entupida de carga para o São João Batista. Fez isso uns dois ou três dias que marcaram para sempre sua 

lembrança. 


